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MORADORES FECHAM RUAS

PARA TER SEGURANÇA
Barreiras foram feitas em Interlagos e Morada do Sol, Vila Velha

FOTOS: GUILHERME FERRARI

Giurizatto, em frente a uma barreira, diz que é possível acessar, sem problemas, as vias locais

ELIS CARVALHO
elis.carvalho@redegazeta.com

Com medo dos constan-
tes assaltos que assusta-
ram moradores e comer-
ciantes nos bairros Inter-
lagos eMoradadoSol, Vi-
la Velha, ruas dos bairros
foram fechadas para a
passagem de veículos.
Atualmente, três viaspos-
suem barreiras.
Segundo Flávio André

de Almeida Castro, presi-
dente da Associação de
Moradores de Morada do
Sol, a ideia de fechar vá-
rias ruas dos bairros sur-
giu na crise da segurança
pública do Estado, em fe-
vereiro, quando familia-
res de policiais militares
protestavamna frente dos
batalhões.Adecisãoacon-
teceu em uma assembleia
em conjunta das associa-
ções de moradores por
328 votos a favor e 7 con-
trário àmedida.
“Nessa época o índice

de assaltos a populares,
carros e casas aumentou
muito. Um pastor teve a
casa invadida e foi balea-
do. Ele está internado até
hoje. Percebemos que os
criminosos chegavam aos
bairros através de rotas de
fugaenãopelaRodoviado
Sol. Fizemos várias reu-
niõeseassembleiasedeci-
dimos em uma votação
que fecharíamos grande
partedosacessosparaveí-

culos”, disse Flávio.
As reuniões eram em

conjunto commoradores
do bairro vizinho, Inter-
lagos. O presidente da
AssociaçãodeMoradores
da região, Hedjaz Giuri-
zatto, disse que a ideia
era restringir o acesso de
veículos.
“Osmoradorespodiam

circular livremente. Mas
quem chegava ao bairro
só conseguia através das

sem problemas. Uma das
ruas que está com a barri-
cada é a Avenida Del Mar,
principal acesso ao bairro
deMoradadoSol pelaRo-
dovia do Sol, mas é possí-
vel acessá-lapassandopor
dentro de Interlagos.
As outras duas barrei-

rasparaveículos ficamem
dois pontos diferentes da
Rua Maringá, em Interla-
gos.Emumadelas, oaces-
so é feito atualmente pela

rua ao lado.
Já a outra dá acesso pa-

ra umamata, que faz divi-
sa com Interlagos II. Essa
última, por exemplo, foi
rota de fuga escolhida pe-
loscriminososqueassalta-
ram a padaria do comer-
ciante Luis Pansieri, 45
anos, em 2016.
“Armados,osbandidos

levaram o dinheiro do
caixa. Eles também leva-
ram cigarros e bolos. De-
pois acabaram presos e
eu descobri que eles che-
garam e fugiram por essa
rua que dá acesso a uma
mata que liga a Interla-
gos II. A decisão foi feita
na emergência, mas ini-
biuoscriminososquenão
têm coragem de chegar
aobairropelaRodoviado
Sol”, acredita.
O comerciante disse

que 95% dos moradores
concordam comas barrei-
rasetambémlembrouque
a decisão foi tomada em
assembleia.
Mas há quem acredite

que a ação dosmoradores
é ilegal. “Eu sou contra es-
sas barreiras para veícu-
los. Issoé ilegal.Épapelda
prefeituraenãodosmora-
dores.Prejudicaoscomér-
cios, que recebem menos
clientes, e prejudica omo-
rador,queprecisamudara
rotina”, disse um mora-
dor, que preferiu não se
identificar.

DECISÃO

328
votos pelas barreiras

É o total de posições fa-
voráveis dos moradores
em assembleia. Somente
sete pessoas votaram
contra a medida em In-
terlagos e Morada do Sol.

“““AAA aaaçççãããooo fffoooiii aaapppoooiiiaaadddaaa pppooorrr mmmaaaiiisss
dddeee 999000%%% dddooosss mmmooorrraaadddooorrreeesss,,, eee ooosss
cccrrriiimmmeeesss dddiiimmmiiinnnuuuííírrraaammm mmmuuuiiitttooo...
HHHooojjjeee eeemmm dddiiiaaa aaapppeeennnaaasss tttrrrêêêsss rrruuuaaasss
eeessstttãããooo cccooommm aaasss bbbaaarrrrrreeeiiirrraaasss”””

HHHEEEDDDJJJAAAZZZ GGGIIIUUURRRIIIZZZAAATTTTTTOOO
PPPRRREEESSSIIIDDDEEENNNTTTEEE DDDAAA AAASSSSSSOOOCCCIIIAAAÇÇÇÃÃÃOOO
DDDEEE IIINNNTTTEEERRRLLLAAAGGGOOOSSS

REPORTAGEM ESPECIAL

vias principais, na Rodo-
via do Sol. A ação foi
apoiada por mais de 90%
dosmoradoreseoscrimes
diminuíram muito. Após
a fasedacrisena seguran-
ça, as barricadas foram
sendo retiradas aos pou-
cos. Hoje em dia apenas
três ruasestãocomasbar-
reiras”, disse.
Segundo Giurizatto,

mesmocomasbarreiras, é
possível acessar as ruas

Tonéis preenchidos com cimento e barreiras metálicas posicionadas em algumas entradas de Morada do Sol e Interlagos: medidas de segurança
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Aprovação
Luis Pansieri já

teve sua padaria,

que fica nem in-

terlagos, assalta-

da. Ele aprova

o fechamento

das ruas.

“Não custa
nada andar
um pouco
mais para ter
um bairro
mais seguro.
É um mal
necessário”
—
LUIS PANSIERI
COMERCIANTE

GUILHERME FERRARI

Redução
Igor Boiko frisa

que a comunidade

de Interlagos so-

freu com a greve

da PM. Com as

barreiras, os cri-

mes caíram, diz.

“Após a
decisão das
barreiras em
assembleia,
os crimes
foram
diminuindo
no bairro”
—
IGOR BOIKO
ADVOGADO

“TIVEMOS SETE ROUBOS

DE CARRO EM UM DIA”

ELIS CARVALHO
elis.carvalho@redegazeta.com.br

Omovimentoqueparali-
sou o trabalho da Polícia
Militar no Espírito San-
to, em fevereiro, durou
22 dias. Nesse tempo vá-
rios crimes de assaltos,
arrombamentos e sa-
ques aconteceram no es-
tado e 200 homicídios
foram registrados. “Ti-
vemos sete roubos de
carro em um dia”, rela-
tou o advogado Igor Boi-
ko, morador de Interla-
gos, umdos bairros onde
foram feitas barreiras
nas entradas.
De acordo com as co-

munidades de Interlagos

e Morada do Sol, que são
regiões vizinhas, a locali-
dade que sempre foi co-
nhecida pela tranquilida-
depassouaseralvodecri-
minosos, que evitavam
entrar na região pela Ro-
dovia do Sol e usavam
ruas conhecidas como ro-
tas de fuga.
“Temos um grupo de

moradores noWhatsapp
chamado Botão do Pâni-
co. Por meio dele, pode-
mos contar em tempo
real os crimes que acon-
tecem na região. Na épo-
ca da crise chegamos a
registrar sete casos de
roubos a veículos em um
únicodiaemInterlagos”,

explica o advogado Igor
sobre as várias ocorrên-
cias no mesmo dia.
“Após a decisão das

barreiras em assem-

bleia, os crimesnobairro
foram diminuíram”, co-
menta ele.

PASTOR
Um dos casos que

chocaram os moradores
foi de um pastor, conhe-
cido em Interlagos, que
teve a casa invadida por
assaltantes.
“Muitagenteerarouba-

da na rua. Mas também
houve assalto a comércios
e casas.Opastor levouum
tiro após ter a casa invadi-
daeessefoioestopimpara
queagentedecidissefazer
as reuniões e assem-
bleias”, relembra o presi-
dente da Associação de

Moradores de Interlagos,
Hedjaz Giurizatto.

PREJUÍZO
Apesar disso, há co-

merciantes que acredi-
tamqueas barreiras já fi-
zeram seu papel e agora
estão levando prejuízo
para o bairro, pois a ação
afasta clientes, então se-
ria hora de retirá-las.
“Sou contra. Na épo-

ca da crise foi necessá-
rio e inibiu crimes. Mas
agora dá prejuízo,
clientes reclamam e ca-
minhão lixo não entra”,
diz uma comerciante de
Interlagos que prefere
não se identificar.

Morador de Interlagos diz que situação ocorreu na greve da PM

RECLAMAÇÕES

“Sou contra. Na
época da crise foi
necessário e inibiu
crimes. Mas agora
dá prejuízo,
clientes reclamam
e caminhão lixo
não entra”

X. COMERCIANTE
DE INTERLAGOS

Comunidade
pede apoio
à prefeitura
Enquanto alguns mora-

dores que são contra as bar-
reiras, que impedem a pas-
sagemdeveículos em Inter-
lagos eMorada do Sol, afir-
mamqueaaçãoéumpapel
da Prefeitura de Vila Velha,
aqueles que são a favor di-
zem que já comunicaram o
órgão oficialmente e pedi-
ramapoio. Porém, não tive-
ramrespostas.
“Passadoosustodacrise,

queremosfazertudodafor-
ma correta. Por isso, preci-
samosdaposiçãodaprefei-
tura”,disseFlávioAndréde
AlmeidaCastro,presidente
da Associação de Morado-
res deMorada do Sol.
APrefeituradeVilaVelha

foi procurada pela reporta-
gemeinformou,pormeiode
nota,queirásereunircomos
moradores para resolver a
questão.“Aprefeituravaiso-
licitar uma reunião com os
moradores, quedeverácon-
tarcomapresençadaPolícia
Militar e daGuardaMunici-
pal,paradiscutirsobreoblo-
queio nas ruas e estratégias
paraampliarasegurançano
bairro”, diz anota.

Aplicativos para vigia em outros bairros
Ouso doWhatsApp para

debater a segurança e fazer
vigia tambéméfeitoemou-
trosbairrosdaGrandeVitó-
ria. Os assaltos são assunto
frequentenasredessociaise
celulares dosmoradores de
JardimCamburi, Vitória.
Por lá, alguns grupos de

WhatsApp contam com até
200 moradores participan-
do e passando informações
sobre insegurança e crimes
que acontecemno local, co-
mocontaopresidentedaAs-
sociação de Moradores,

EnoqueSampaio.
“Aspessoas se cadastram

e quando acontece um as-
salto,secomunicameligam
para polícia. Muitos mora-
doresestãocadastrados,sa-
bemosquehágruposdeaté
200pessoas”, ressaltou.
Segundo Enoque, reu-

niões com o comando da
nova Companhia Inde-
pendente de PMdo bairro
estão sendo realizadaspe-
riodicamente para deba-
ter sobre policiamento.
“A gente tem intensifica-

doasconversasevamostra-
çar algumas estratégias no
que diz respeito á seguran-
ça. O efetivo está aumen-
tando”, afirmou.
Em Parque Residencial

Laranjeiras, Serra, comer-
ciantes também utilizam o
aplicativo para tentar dimi-
nuir a ocorrênciade crimes.
“A intenção é fortalecer

o grupo, falando demovi-
mentação de pessoas es-
tranhas. Acaba que um lo-
jista, mesmo estando do
lado do outro, não conhe-
ce”, contou a presidente
daAssociaçãodeMorado-
res, Déborah Alves.

EDSON CHAGAS/ARQUIVO

Jardim Camburi é um dos bairros que usam o recurso


